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undo fomos informados, divensas epidemias
taes -corno grippe, varíola, sarampo 6)' varicella,
estão pparecendo pela Avenida. Abdon Baptispta,
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a pouca hygiene que presentemente se
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fia escandalos que salvam, como
lambem ha castigos que rege-

neram >

Parodoxal ou não, somos dos

que mantêm a mais absoluta con­

liarça na exactidão ,de tal apho-
ristJ10, "

,
,

, 'E ainda, recentemente, tivemos

ensejo de justiíical-o, verificando
que as consequencias .nem sem­

pre estão' na razão. directa das

acções .que as, Q�c�slOnam.
A liberdade ;dá' Imprensa é o

apanagio de :odos os povos cu!­
los das naçoes que .têrn por di­

vis� a Ordem, o Direito e a [us­
lica. Nossa terra, � cujo lernma é
Ulna inspiração dessas tres luzes

be01ditas que concretizam em si

,o sól da Civilização, não pode
deixar de ser uma.patria da De­

mocracia: em' que ,�odâ a opinião
seja livremente 'manifestada. E

como tal, as violencias com que
se pretende alhures cercear a

liberdade de pensamento são re­

cebidas com antipathia e indig­
nação no seio das pessoas cul­
las. cujo patriotismo e nobreza
de caracter vibram revoltados
ante a ignominia suprema.
As agressões a jornalistas nun­

ca foram um'attestado de civili­

zação. Elias synthetizam, ape­
nas a impotencia da Razão que
lcede Jogar ao Crime, ao desespe­
It de causa. São vioiencias que
desabo riam mail> aos seus auto­

res, do que aos aHingidos pelo
desforço criminos'b.

'

Santa Catharina, 'feli?:mente,
ainda não é a região selvagem
dos sertões bravios da Africa,
nem dos papúas da Oceania. E'
uma terra onde ha criterio e

justiça, cuja população ,sabe re­

pellir com altivez iodas as vio­
lendas ql1e porventura ne!la se

pratiquem, aHentaíorias áo bom
senso e a dignidade comum.

Ainda está na lembrança de
lodos a aggressão de que foi
alvo o diredor desta folha. A­
pós o desacato, foi dirigido por
elle ao [j(nlo. sr. Cei:' Governa­
dor do Estado, um despacho te­
legraphico scientificando-o do
que óccorrera

S. [xc., velKJ lepublicano his­
torico, politico que encarna em
sua pesonalidade a Democracia
e o Direito, era sem duvida a

autoridade maxima a cujo con­

hecimento deveria primeiro ser

levado o lastimavel facto.
E. S. Exc., comp�ovando' a

j�sla sympathia e apreço em que
e tido por todos os seus co-es­

taduant�, soube,' numa nova

manifesfação de criterio e saber,
dàr-nos a devida justiça. O nosso talentoso collega João' Raymundo Ribeiro, da im-
No dia immediaío, o sr. ceI. prensa paulista, e que honra, com o brilho da sua penna, as pa-

delegado de policia recebeu do
"

ginas d'«A Noticia»
exmo. sr. Secretario do Interior d p

.

ses mattltos de t '11 tos �eus "u enores. ez macI en a,e Justiça um telegramma, em Corno agricultor, o amarello olhos obliquas, rosto anguloso,que S. Exc. mandava rodear de e' um exem,,plo. Em S. Patllcl, d d'
.

t
-
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todas as Q'arantias, não só a
ver a enas 11111 açoes o japonez,

� onde a cclonia é grande e se'tem e até qUl:Isi mesmo irmãos de-pesSoa de nosso director, como tornado cada vez maior, iJa nu· vi'do ás -metamo'rphoses que lhea redacção do l'ornal, para "queA rnerosos nucleos agricolas entre, dão á physionomia, o :mpaludis·)1) Noticia« pudesse circular li-
gues a familias japonezas. A mo e outras febres 'que nos as-

vremente, sem embaraços. cultu,rs por elles preferida é a solam?
'

Foi uma boa lição para aquel- da batata, Alguns se inclinam Os Estados Unidos, assober.les, que suppõem poder, pelos ao cultivo dos cereaes, mas a bados cem o numero, illimitadomeios violentos, tolher a liberda- base e sempre a mesma: - ar· de japone'zes que alli tiveram

��de .de opinião, amoldando-a á
roz e ,batatas. . . ,franca entrada durante muitos

a vontade arbitraria, como se Emquanto o italiano, o hes· annas, techlúam-Ihes solemne-estivessemos na Terra' de Nin-
pan hol, o portuguez e outros mente as portas. E ,o Japão, de·

guem, sob O dominio 'do Des-
. col.onos da raça brancn te:n es- ante dessa medida dos ,yankees',POhsmo e da força bruta.

p'eCI'al pendor pela polycultura, t
'

INão! Ainda Temos leis e te-
protes ou com en'lrgI8, evantan-

os da raça amar�lIa não gastam do uma ameaca aos céos da
mOS"codigos que punem os in- suas energias sinão em ,um unico America. D'ahi, então, o seufractores das disposi"ões leQ'aes,'5 � ramo de lavollra, volver de vistas para' o Brasil.
e. como tal, quem se bouver por Encarada de outro modo, co- Terra hospitaleira; �om Ilargo e
Vlctima de qualquer offensa de- mo GC'llaborador no desenvolvi- ;:>romissor futuro deante de si,ve procurar o caminho indicado
l menta da especte nacional, o nossa terra offereceu Jogo aospeo Direito e não enveredar ]'aponez na-G é dos mais deseJ'a- dl'rjgente� do Imp

.

do So'l um
p.ela senda tenebrosa da Violen- vel·s. Na-o ma�, tem relaço-es COtTI

::> eno ,

C "horizonte vasto e roxo, propieioIa, e da Oppressão! " a nossa gente, a não ser os re- ao transbordamento da raça ja.--..··••••_._ w••w. duzídos entendimentos corr::mer- poneza.
FISCALISAÇÃO BAN- c1aes. E além

�
de tudo isso, Nossas autoridades, sempre

/ CARIA mal comegue (JS meios necessa- corr:placentes para com todos

�FOl' sarios de fortuna, regressa á os extrangeiros, não puzel'am (If-nomeado fiscal da ins-
pe t

. terra natal, ao encantado paiz ficuIdades á vinda dos colonos

p'c ona geral d�s �ancos .eltn ,das "geishas" e crysanthemos, nipões., E assim, pouco a pouco,
laUhy, o dr. Ohvelra e Sllva ,�os romances celebrizados de a colonia foi-se torn'ando maior,

que estavaservindo uitimamen- Loti. formando gr�ndes núcleos, com
te em Florianopolis e exone- E', como se conclue, um im - probabiliqades de augmento rapido
rad d' migrante que não conv�m aos e vul·osoos' o cargo de deleo'ados

• .

r
. b interesses brasileiros. Demais, a O Estado de S. Paulo, na zo-

eglonaes os srs. drs. Horta eugenia mesmo condemna, em na litoreana, conta bastantes agru-Martins e 'Thiago da Fonseca. relação á raça brasileira a intro- pamentospo janezes. Elles alli

I r
4'W
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Os inconvenientes da invasão ama­
relia e a geração do Géca Tatú
Já foi largamente dêbatida n« I ducção do sangue amurello , Bas­

seio do Parlamento Nacional a ta drzer que predomina, na ge,
questão da immigraçào dos ama- ração de um japonez com brasi­
re llos para o Brasil, com espe- leira , O typo ca outra raça: olhos
oralidade para S. Paulo, A irn- obliquas, ma As salientes, tez
prensa ventilou o caso por algum pallida, dentes superiores, mais

tempo, abrindo novas fontes á dõsenvolvrdos , etc., corno muito
discussão do importante proble- bem salienta o illustre eugenista
rna, que encontrou aqui, poucas dr. Magalhües de Almeida no

bases favoravets . A1IJda hoje. a seu apreciado opúsculo "A im­
intrcducção doe; filhos do Im- migração arnarella para o Brasil
perio do Sól em nossa terra, co 'sob O ponto de vista eugeníco".
rno colonos, constitui, usanuo Seria de lastimar que os poderes
da expressão em voga - "Utn governarnentaes do Brasil esque­
caso sério".,. cessem dest' arte a conservação,

O japo nez é, na verdade, um ou melhor, o aperfeiçoamento da

typo adrnirave: de trabalhador, nossa raça, dando ensanchas á
Honesto, intelligenre, elJe se ada, entrada do colono nipponico em

ta ás vicissitudes" da vida, lu- terras de Santa Cruz. .Já basta
Cotando pelo sei: sustento com o Géc» Tatú que 'nus foi cari­
e�1ergia digna de todos os enco- caturad o pelo fino es pirito de
mios . Sóbrio e retrahid o , dá fiel Lobato. Não tem já o nosso ca,

des.empenho á'i obrigacões Que b'oelo u'S caracteristicos dos mon­

a::.sume cunseguindo "de�je logo, góe�? 'Não vemos aqui e alli
captar a sympathi<,. e a confiança por esses sertões i ,n:nensos, es:

Retornando
passado

ERA UMA VEZ A �IDA NOCTUR­
NA DE S. PAULO ...

Consequencia imprevista do

progresso que tudo avassal­
lou e extendeu fios electricos

pela grande cidade, a falta
de energia veiu dominar ago­
ra a Paulicéa distante, terra
da garôa e da industria,

Segundo as noticias recem­

chegadas de lá; a empresa que
fornece a electricidade á capi­
tal paulista não pode por ma- Estão publicados os telegrarn­
is tempo continuar aattender mas trocados entre o sr. coronel

ás necessidades da população Pedro Celestino, presidente' de
Matto Grosso, e o gereral ROn­

ao rigor da estiagem que des- don, cornmandante das-fórças em

falcou grandemente os volu- operações no Paraná, sobre a

mes de agua das suas represas. questão da matança de garirn­
E, São Paulo, cuja illumi- pe iros ás rn argens dos .rios Pom -

nação já não era relativa ás ba e Garças,
Todos os jornaes têm se oc.

suas condições de prog-resso, cupado d e.sse facto lar gamente,vai soffrer os horrores das tre- facto qtle, segundo a versão do

vas, da falta de bondes, dos presidente de Matto Grosso, é
cinemas e da paralysação ·.da de caracrer pur-amente policial
sua vida nocturna, além da e. segundo outras versões, cifru-

.3;:3 em uma perseguição polttica,diminuição de seu serviço Ia- dessa" muitas que são feitas nos

bril, o mais -intenso e nnpor- sertões do Brasil.
tante do paiz, O sr. Pedro Celestino, respondendo
V· d

a um, telegramma que lhe enviou o
aI-se e 1.1nla vez a agI- general Rondon. propondo-se' a inter-

tação borbulhant� dos cafés e vir amigavelmente no caso, en\tj.Qu-

d d '1' 'd lhe o seguinte, despacho:os restaurantes, a e !te, os »Do Rio - Exmo. sr. general Ron-
"cabarets" e dos clubes notur- don - Colonia Mallei.

d b h
. Scienté seu despacho 21 hoje rece-

LOS, on e os o emlOS se re- bido, lamento meu prezado amigo no

uniam em alegres bombacha- momento assoberbado desempenho im­

as... Desta selnana enl dian- portallte commissão esteja sendo in­
commodado por informações, tenden-

te, somente o silencio impera- ciosas que visam desvirtuar acção go-
, '

1 d E d d vemo. Situação adual Araguaya r€Sll-
ra na caplta ° sta o o sr.

me-se fado criminoso morticinio cerca

Carlos de Campos, com a ex-, vinte nortistas maranhenses trabalhavam
.

-

d 1 t' garimpos Pomba ao. qual governo Es-
tlncçao os carros e ec .rIcos e tado não podia ser indifferente. Pro-
fechamento de tOtlas as diver- cúrando elle agir para apurar respon­

sabilidade autores nefando aitentado
nossa'civilisação, ao mesmo tempo pro­
videnciando medidas preventivas repro­
ducção actos banditismo aque'lla região,
promove meios garàntidores vida labor
dos intrepidos bahianos e maranhenses
,pela sorte dos Çjuaes tambem se inte­
ressa o meu efuinente amigo. Talvez
a(Çção governo Estado tendente mora­
lisar ordem Araguaya, tenha desgosta­
do algulls elementos ali residentes, que
procuram, criminosamente, despresti­
giar autoridades estaduaes, papa lesa­
rem Thesouro em avultada somma de
impostos, Assim se explica exploração
interessados em torno de um caso po·
Iicial, tendente afastar acção governá
aquella região, por cuja normalisação
e gara.ntias de sua população tanto' me
teuho esforçado. Agradecendo as hon­
rosas referencias meus sentimentos de
juStiça, sinto-me satisfeito não duvidar
meu nobre amigo dos intuitos que me

animam sempre visando'grandeza nos­
so Estado, sem preocupações subal­
ternas. Cordiaes saudações. - (A.)
Pedro Celestino.«

tem a sua IHincipal cultura de

arroz, na faixa maritlma de Igua­
pe até Santos. E no Oeste, o

incremento da invasão amarella
tem sí'do notavel.

Urr.a c;lriosidade' apresenta a

maioria dos colonos oriundos du

hpão: - não adquirem proprie­
dades em nossa terra; arrendam
c;> seu chão de cultura e depois
de O 'Sufficientemente explorarem,
abandonam tudo para íl volta á

patria- longinqua. São andorinh,as
que abalam ao primeiro inverno ...

Ã' explor3.ção que os japonezes
de S. Paulo fazem da batata é
i ntéressante ,e vu !tosa: toda a

família SR entrega ao plantio. Ca­
da qual torna uma area de 100
metros quadrados ao seu cuidado

e trata da sementeira com ca·

rrici1oso esmer(), Urna criançf1
facilmente dá conta dessa super'- As cosias estavam nesse pé.' Agora,
ftcie de cultura. Em meio a bl:l- porém, agita-se 1'10 Estado a questão
Mta, plantam feijão e milho. E da sllccessão do 'sr. Pedro Celestino,

'.
"

,.,� ao mesmo tempo que apparecem as
na cf)oca da c�lhelta consegl.e", noticias de remessas"grandes forças da
uma producçao de 30 sacco" ,policia para a zona dos garimpeiros e

por unidade semeada, Imagina· de lá nos chegam diversas i,n!ormaçÕ'es
se -agora o lucro fabuloso de�sa de que essas caravanas pohclaes estã'O,

I
'

tt d ld, _ e a ue ca- n? firme proposito de ,perseguir não
cu tura, a en elos q so os culpados pelos- cnmes perpetra-
da sacco de batatas vale actua 1- dos como tambem outras pessoas que
mente trinta mil réil', no merca, nada tem com isso.

do paulista. Cemo. isso póde crear uma

A maior parte dos agricultore:, s'tuação desagrad.a'1el não só ra·

japonezes tem autos proprios pa- ra a;,: autOridades estaduaes co·

ra levar ás praças os' productos mo tambem para a� federae"l foi

de sua ,lavoura. E nesse p,mto, que o general RO�1don, na qllá­
ao mencs, honra lhes' seja feita: ,lidErQ;>; ce mattugrossense appel,
- sobrepujam de muito o orou· Iocr i;-ara I)S sentimentos patrioti­
ceirismo lastimavel do Géca, que co::; do coronel Pedro Celestinq,
ainda .se utiliza dos pezados e propondo,se'3 -resolver essa ques.
guinchantes carros d� boi para tão eom jllstiça, lTlas por meios

levar a ,sua farinha e rapadura suasorios, evitando-se uma luta

a0 mercado. luta fl'atricida, maIS uma luta

J. R. R. entre irmãos, na qUI:lI serão, fa-

ao

sões ás 2 2 horas.

E, a medida extrema, adoptada
pela"LightandPowerCo."para
solucioriar a crise de energia.

, Quer
.

dizel� que a bohemia
nocturna de S, Paulo vai

voltar, com isso, aos antigos
tempos, de r830, em que o luar
e as tochas archaicas de ke-

"

rozene constituiam todo o es-

plendor das suas "falTas," de
serenatas ao violão ... E' o que se
chama: and pnlvis revertens" ...

. � .

. � t

�f Garimpo!
,

do Pomba
Em -5'3--1925

<D meu artigc ,,,..levantando a

lebre da successão superin te n­
den cial no murucipio de Cru­
:zelro, cansou ext raordi narios
alarme nós ar raiae s politicos
do rico mnnícipio da fronteira,
levando o sobre::;alt,,- á muita

gente que ainda igL10rava o

trabalhi lho de sa pa que vem
sendo feito ha muito tempo,
'afim de cavar a succcssâ o do
actual super in+en lente

Nã. poucos doestes foram
atirados ao po l.rev Baude iran te
que por ser jorna.Ii-ta e gostar'
de descobrir os .oegredos dos'
iniciados, para melhor informar
o povo e não deixar livre o
voo das ;;guias e gaviões esfai­
ma dos e a esrreita de sua ca r­

cassa , tem de aguentar firme,
bem a frente, viseira ?1ta, dis­
posição serena e franca, para
r e ppe II i r com vantagem qual­
quer ataque, venha de onde vier.
E é melhor assim
Eu gosto da Iu Jta aberta,

em c arn po raso, sob o fulgor
rad io so de lim sol deO verà o.
Abomino a guerrilha traiçoeira,
o bote aleivoso, o salto tigrino
preparado no' negrume da noi­
te e no mais espesso da flores­
ta. A lucta só é bel la, ú luz
do dia, quando m inimigos se

defrontam altivos, com impetos
leolllnos,

E assim é q ue estou prepara­
do para aparar os assaltos da­
que!les que por ventu�a não
andem satisfeitos com o meuO
apparecunento na liça da im­
prensa, Pelo menós garanto
a todos que os reppellirei á
altura do ataque, sendo o meu

'bote m(�nos pengoso, á parada
em quarta,

Ma.s, voltando 'ao assumpto
das candidaturas superintel1-
denciaes no municipio de Cru­
zeiro, problema betl;l mais
impo'rtante do que a primeira
vista parece, necessario se tor­
na fri'.ar, qué no pé em que
estão ás coisa", qualquer cida­
dão, cheio apenas de boas in-'

tenções, não serve absoluta­
mente para o cargo de chefe
do executivo.
Cruzeiro não é nenbum bur­

go pôdre onde, qualquer
venha empoieirar.se e ganhar
a vidinha.

'

Trata-se de um mumClplO
importantissimo.,., cujas linhas
fronteiriças enfrentam o Rio
Grande do Sul e o Paraná, e

que nào t�m vias de communi·
cação para es�as grandes uni­
dad�s da Federação.
Em Cruzeiao ainda está tudo

por fazer. Mesmo as suas lm­

mensas regiões ainda estão por
explorar.
O futuro superintendente de

Cruzeir'o terá uma tarefa pesa­
dissima li dec:em::>enhar, e pa­
ra poder levar a bom ,termo o

mandato que o povo lhe con­

fiar precisa ser homem de ra­

ra energia, envergadura moral
a toda a prova, e uma capaci­
dadill de trabalho modelar, alem
de g'osar forte indiscutível pres­
tigio governamental, sem o

qual nada é possi\rel fazer em

materia de administração mu­

ni€lpal.
O printipal problema a re­

solver' em Cruzei,ro, é o da

construcção de boas estradas

de 'rodagem. N esse particular
não ha nada feito ainda. p'or­
que a rodovia Limelra·Irany,
abandonada á sua scrte nao
vale mais nada.'

(Continuá 4a. pagina)

Notas do Sul

Irá fucfuoescsr
=e=

a luta entr'B maranhen-
ses B bahianos �

A ATTITUDE DO GO­
VERNO ESTADUAL E
DAS AUTORIDADES

FEDERAES'

Os antecedentes desses tristes fados
podem-se resumir em pOlj,Cas linhas.
Em fins do anno passado houve uma

luta entre garimpeiros do Pomba, es­

tabelecendo�se dous grupos: um' cha­
mado de maranhenses e bahia,nos. fo­
ram mortos nessa luta cerca de vinte
homens do primeiro grupo.
A pessoa de mais prestigio naquella

zona é o agronomo-engenheiro dr. Jo­
sé Morbeck e justamente sobre elle
recairam as accusações de ser o man­

dante desses barbaros crimes'
O dr. Morbeck justificou-se plena­

mente perante as autoridades estaduaes,
mostrando-lhes que não tinha empres­
tado nenhum apoio aos crimes supra­
citados, antes, pelo contrarip, procurou
a punição dos culpados.

tal mente, sacrilicadaf) milhares
de vida�" pois os garimpeIrOS
qUé expluram aquella feracisSll11a.
zona attjngem a 15.000 homens:

Es�a mediação é que o presi- ,

der;t,e de M atto Grosso acaba de

recusar, eeli()adamente, confor­
me :;e infere do seu teleg�amma,
assumindo, portanto, a responsa­
bilidade exclusiva de tudo quanto
venha à sueceder.
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A NO TICIA

Art. 1. - A Liga dos Operarios e Classes Anne­

xa? de [oinville, fundada nesta cidade aos 20 de ja­
neiro de 1925, compõe-se de ilimitado numero de
socios, sem distincção de nacionalidade nas condições
exigidas pelos presentes estatutos.

'

§ unico - A sua duração será por tempo inde­
terminado.

Art. 2. - A Liga dos Operarios e Classes Arme­
xas de [oinville, destina-se:

a) Trabalhar para o desenvolvimento moral ma­

terial' e intellectual da classe, defender obrigatoriamente
os seus associados nos limites da ordem e do direito'
protegei-os em casos de perseguições e injustiças, pres�
tando-Ihes os recursos que se tornem necessarios'

b) Regulamentar e melhorar as condições do 'tra­
balho" adoptando, para o dia, as 8 horas A serviço
universalmente aceitas; , y .

c) 'Propugnar pelá melhoria dos salarios, de ac­

cõrdo com as condições da vida nesta cidade;
d) Interessar-se afim de que o salario por tarefa

ou empreitada não seja .nenor ao que o operario ga-
nharia si estivesse trabalhando por dia;

,

e) Evitar quanto possivel o t!pbalho, nas fabricas,
de menores de 14 annos, de ambos os sexos;

f) Combater o ana!phabetismo e diffundir a ne­

cessidade da vaccina contra a variola e a febre ty-
phica. e) O, profissi�)Oal preferido se_rá incumbido de todo

g) fazer propaganda dos direitos e deveres do I o trab�lho da LIga, nesse se�Íldo, marcando hora

cidadão' apropnada para attender os SOCIOS da mesma.

h) Organizar o serviço de assiste-teia medica, ju- .f) Para ter di.r�to ao serviço medico e pharma: CAPITULO XII

diciaria e-dentaria, com fornecimento de medicamentos; ceut�co, nas condições da I�tra a) e. b) do art. 7,. e O lemma da Liga
i) Instituir aulas de instrucção primaria, escriptu- prectso que o SOC10 Ja esteja ha dois annos na LIga. Art. 15 -;- A Liga agirá sempre dentro da ordem

ração mercantil e dactylographia, com a creação de
Os que <finda �ao tiverem cOjrlpletado esse tem- da lei e da justiça, com o mais profundo respeito aos'

uma biblrotheca instructiva:
' po, gozarao de abatimento no preço usual das con-

i) fornecer auxilios pe�uniarios aos socios enfer- sultas, por parte do medico da Liga e da pharmacia, dispositivos da Cofistituição Republicana- e dos- inte-

rnos e para o funeral e nos' casos de greve determi- devendo os pagamentos serem feitos pelos mesmos,
resses da patria, tendo por lemma: UM POR TODOS,

nad� pela Ltga ;

.

sem nenh��a resr�on�abilidade �a Liga, fornecendo E TODOS POR UM.

k) Estaoelecer auxilias para as viuvas e filhos dos esta ao clinico, a relaçao. dos SOCIOS que forem com- CAPiTULO XIII

socios e pais dos socios solteiros; pletando o tempo de dois annos e dos que o não te-
.

Da administração e suas attribuições
I) Cornmernorar solemnemente a data de sua fun- nham completado.

dação. y g) Os casos de operação cirurgica serão por con- . A�t. 16;-:-A d�rectoria da Liga é administrada por

CAPITULO I I ta exclusiva do doente. uma directoria eleita annualmente, composta do presi-
h) Os favores da letra d) do presente artigo, são dente; 1 o.vice-presidente 2°.vice-presidente; 1°. secretario;

extensivos a todos os socios, 2. secretàrio,l 0. thesoureiro; 2°. thesoureiro e tres fiscaes.

i) As regalias do serviço medico, pharrnaceutico. e Art. 17. - São deveres da directoria:
dentario diz respeito aos socios, sua mulher, filhos e § 1. - Executar e fazer executar os presentes
pais, no caso de ser solteiro. estatutos e. mais disposições regulamentares, assim

j) Antes de estar organisado o serviço medico como resolver quaesquer medidas de interesses daclasse.

e pharmaceutico determinado, pelas letras a) e b) do § 2. - Apresentar trimestralmente um balancet

art. acima, a Liga entrará em accordo com dois me- das receitas e despezas sociaes e dar os devidos des­

dicos e duas pharmacias no sentido de obter preços pachos aos papeis em andamento e aos que necessi-

mínimos pagos pelos proprios socios. tem de solução.
CAPITULO VI

§ 3 - Assignar contractos, autorisações e mais
documentos quando emanados da uma assembléageral.

Do abastecimento de generos de pru eira neces- Art. 18 - O presidente é o orgão da directoria;
sidade é o principal representante da classe, competindo-lhe

os seguintes deveres:

§ 1 - Representar e fazer representar a Liga
activa e • passivamente, quer em juizo ou fóra delle,
cabendo-lhe o direito de passar procuração ao advo­
gado ou fazer-se acompanhar do mesmo quando ne­

cessario. '

§ 2- Convocar todas as reuniões, presidir e en­

cerrar as reuniões administrtivas e geraes, podendo
entrtanto suspende-las ou adia-Ias quando houver
motivos anormaes.

§ 3.- Rubricar os livros de importancia social fis­
calizar os serviços de escripturação e inipor ao� de­
mais directores o cumprimento de seus deveres.

§.4 -Apresentar annualmeute á assembléa geral
um relatorio das occurrencias da sua gestão.

§ 5 - Nomear e contractar empregados que fo­
rem precisos para o serviço social, subrnettendo a,
nomeação e ordenado a juizo da uma assernbléa e

autorisar qualquer despeza á secretaria, desde que não
exceda de 100$000 (cem mil réis) podendo em casos

excepecionaes ser ultrapassada a alludida quantia.
'

§ 6. - Resolver com os demais directores qualquer
attrito ou duvidas existentes; manter sob ordem e

respeito as reuniões sob sua direcção e no caso de
desacato,' ser-Ihe-ão facultados os recursos estatuidos.

Art. 19·-São deveres do 1°. vice-presidente:
§ 1. - Substituir o presidente em seus impedi­

mentos temporarios e auxilia-lo sempre que for preciso.
§ 2, - Fiscalisar o movimento geral da Liga,

representa-Ia externamente em cornmissão., manter em
ordem o serviço bibliothecario, zelar pelo mesmo, sendo

'

o unico responsavel.
'

São deveres do 2. vice-presidente
Art. 20 - Substituir o 1. vice-presidente em seus

impedimentos e auxilia-lo.
Art. 21.-São deveres do 1. secretario:

§ 1 - Fazer a escripturação da secretaria, zelar

pela mesma, expedir correspondencias e communica­
ções, prestar informações ao seu alcance, matricular
os socios por ordem nurnerica, fazendo constar todos
os esclarecimentos 'exigidos, assignar com o presi­
dente e o thezoureiro os diplomas conferidos aos so­

cios, conservar sob ordem e asseioa secretaria.
§ 2 - Proceder a leitura das actas e materias

do expediente 'nas sessões administrativas e geraes
Art. 22. --; São deveres do 2. secretario:
§ 1. - Tomar os devidos apontamentos durante

as reuniões e redigir as actas, tornan-ío-as um resumo

claro � positivo, sendo responsavel pelas mesmas.

§ 2. - Substituir o 1. secretario em seus impe­
dimentos ternporarios,

Art. 23. - São deveres do 1. thezoureiro:
'

§ l ,

- Comparecer a todas as reuruoes, assi­
gnar com o presidente, cheques para liquidação das
cadernetas ou retiradas por parcellas dos depositos
em estabelecimentos bancarios.

.

§ 2. - Depositar em estabelecimentos bancarios
da quantias recebidas, reservando sempre (!m seu po­
Ser a quantia de 100$000 (cem mil réis), para attender.
ás despezas extraordinarias.

§ 3. - Ter em seu ,poder um Iivr,o caixa onde
fará constar as entradas e sahidas, os depositos nOS
bancos. docu.mentos e valores inherentes a seu cargo,
sendo esse hvro rubricado por todos os membros da
directoria, depois de examinado trimestralmente.

Estatutos da Liga dos Operarios
e Classes Annexas de Jo�ville

CApITULO I
Da Sociedade e seus fins

g) O" que comprovadamente delinquirem contra
a proprie ade.

h� Os que durante tres mezes deixarem de amor­

tlzar suas dividas com os medico, dentista alfaiate ar-

mazens e' açougueiros indicados pela Liga.'
'

§ 1 -.A não ser no caso da letra b) deste arti­
go, é faculatdo ao socio excluido recorrer para a as­

sembléa geral, a qual poderà manter ou reformar a

decisão da directoria.
'§ 2 - Nenhum socio será, contudo, excluido sem

que lhe seja concedido o prazo de tres dias par
sua defeza, sendo-lhe dado sciencia da imputação que
lhe é feita.

CAPITULO V

Da assistencia medica, pharrnaceutica e dentaria
Art. 7. - Ao fim de dois annos de sua funda­

ção a Liga inaugurará, na respectiva séde, o serviço
de assistencia medica, pharmaceutica e dentaria do
modo seguinte:

a) Um medico contractado dará consultas, diaria­
mente, em hora ou horas' determinadas, podendo os

doentes procurai-o em seu consultado, nos casos de
urgencia, munidos de um cartão fornecido por qual­
quer dos membros seguintes da directoria: presiden­
te, vices-presidentes, secretarios ou thesoureiros.

b) Os medicamentos serão aviados, mediante a re­

ceita do medico da Liga, na própria pharrnacia desta
ou na que esteja contractada para isso.

c) Emquanto a Liga, não
.

puder dispor de gabi­
nete proprio para o serviço dentário, será o mesmo exe­

cutado no .do profissional contractado.
d) O serviço dentário será pago em prestações sema­

naes ou quizenaes pelos interessados, a preços mini­
mos, de que os mesmos deverão ter conhecimento
antes de dar inicio ao referido tratamento.

Dos socios, sua admissão e contribuição
Art. 3 - Para ser admitido socio é oecessario

ter bom comportamento, ser.maior de 16 anno e gozar
saude.

§ 1. - Serão adrnittidos socios todos que vivem
de trabalhos manuaes, inclusive os operarios agricolas
de ambos os sexos e que não sejam patrões de mais
de cinco operarias.

2. - Depois de dois annos de existencia, a Liga
não admittirá como socio, quem não saiba ler e es­

crever. O candidato a socio em Itae sm taes condi­

ções, deverá frequentar as aulas nocturnas da Liga,
mediaute o pagamento de 2$000 por mez até poder
ser aceito.

§ 4 - As propostas de admissão' devirão ser

assignadas por ter socios quites e sujeitas ao parecer
dos ficaes antes de serem. subrnettidas á decisão da.
assembléa geral.

\ § - O proposto pagará depois de aceito a joia
de 5$000' e a mensalidade de 1$000.

§ 5 _1 Os filhos dos associados admittidos co-

mo socios terão o abatimento. de 50 % na irnportan-
cia da joia.

§ - 6 A mensalidade passará a ser de 20 de
e a joia de 10$000 Janeiro de 1926,- em diante.

CAPITULO IH
Deveres e direitos dos

Art. 8 - A Liga entrará em entendimento, por in­
terrnedio da directoria, com estabelecimentos commer­

ciaes que queiram comprornetter-se a fornecer os gene­
ros de primeira necessidade, a preços mais razoaveis,
encaminhando para os

.

mesmos os seus socios, que
serão responsaveis pelas compras feitas.

.

§.1 - A esse fim a Liga fornecerá a necessaria
relacão dos socios.

'

§. 2 .

.:...... Ao socio que deixar de effectuar os seus

pagamen tos,
.

será applicada a penalidade da letra h,
do art. 6, a requerimento dos interessados.

§ 3 - A Liga entrará em igual entendimento
com dois ou tres açougueiros, com as mesmas ga­
rantias do § anterior.

SOCIOS

Art. 4. - São deveres dos socios;
a) Unirem-se collectivamente, contribuindo ao seu

alcance para o engrandecimento social, respeitando e
Do problema da habitação e' hygiene

cumprindo as determinações estatuidas e regulamen- Art. 9 - A directoria entrará em entendimento

tares; com o poder publico afim de obter a reducção de

b) Comparecer a fodas as reuniões sociaes, aca- impostos ao rninimo, sobre os predios construidos

tando as resoluções das mesmas, respeitando as or- para habitação dos operarios, bem como sobre o con­

dens da directoria, cumprindo fielmente os encargos sumo da agua, e tambem com os particulares no. sen­

para que foram eleitos, acclamados ou nomeados, as- tido de se interessarem por essas construcções.
sim como scientificar a secretaria quando enfermos ou § unico. - A Liga fará ainda o possivel para

que tenham de ausentarem-se do perímetro social; conseguir abatimento no preço da luz electrica, em

c) Contribuir com as suas mensalidades e auxi- relação a seus socios, applicando-lhes a penalidade
Iios, 'para o goso das regalias e vantagens conferi- da letra h) do art. 6, si ,faltarem ao pagamento.
das nestes estatutos;

.

Art. 10 - A Liga levará ao conhecimento da

d) Respeitarem-se mutuamente tanto. na séde co- inspectoria de hygiene e da camara municipal, todos
mo nos pontos de trabalho, não sendo admittido em- os casos prejudiciaes á saude dos operarias, quer nas
absoluto, discussões sue prejudiquem a moral. . fabricas, officinas etc., quer nas habitações dos mesmos.

ArL 5. - São direitos dos socios: CAPITULO VIII
a) Propor, votar, ser votado e discutir nas assem- Alfaiate para os socios

bléas geraes, respeitando sempre o assurnpto da dis-

cussão, e materia da ordem do dia, excluindo de se-' Art. 11 -' A Liga aconselhará todos os socios a

rem votados os analphabetos; darem preferencia por uma ou duas alfaiatarias que

b) Fazer as suas reclamações á directoria, ver- desejem aviar encornrnendas por preços mais baratos,
balmente ou por escripto;

-

.

sob a responsabilidade dos interessados, nas condições
c} Gosar de todas as regalias da Liga; da letra li) do art. 6. .

,

d) Requerer a reunião exfraordinaria da assernbléa CAPITULO IX
geral, em petição assignada no minimo 'por 50 socios

quites, consignando qual o assumpto a tratar, petição
essa que deverá ser deferida dentro de 24 horas, cum­
prindo aos requerentes comparecerem pessoalmente.
A assembléa não funcionará COlT> menos de 150 so-

cios quites. \
e) Isentar-se do pagamento das mensalidades; quan­

do privado do trabalho ou de sua liberdade em de­
fesa da classe.

CAPITULO VII

Dos soccorros

CAPITULO IV
Das penalidades

Art. 6 - Serão excluidos com perda definitiva
de todos os direitos sociaes, por acto da directoria:

, a) Os que ultrajarem, trahirem a directoria ou a

Li�; ,

.

b) Os que comprovadamente transigirem com os

patrões nas occasiões' de greve; abandonando QS seus·
amaradas;

,

c) Os que forem s:ondemnados"por crimes infa­
mantes;

d) Os que se tornarem manifestamente �l1dignos;
e) Os que subtrahírem objectos, valores e dinhei':

ros da Liga;
f) Os que não se quitarem dentro do prazo de

90 dias;

Art. 12 - Quando impossibilitado de trabalhar e
mediante attestado medico, terá direito o socio COM
MAIS DE 2 ANNOS na Liga, ao auxilio de tres mil
reis diarios, emquanto subsistir a impossibilidade. Si
esta prólongar-se por mais de um anno, os socios
com saude e que estejam ganhando, contribuirão, cada
um, com CEM REIS mensalmente a favor de cada
camarada em taes condições, o que será descriminá­
do no talão da mensalidade, O dever dos socios

quanto a essa contribuição é 'até o numero de 20
enfermos. Dahi por diante será facultativa.

§ 1, A viuva e filhos menores do socio fallecido
já ha dois annos na Liga, terão direito, por morte do
mesmo, ao auxilio global de 2$500 por dia, pagos
semanalmente, até que os filhos me'nores altinjam a

idade de 14 annos. O auxilio correspol'ldente á pri­
me'ira semana após o fallecimento, poderá ser pago
·adiantadamente. Não havendo filhos a viuva terá di­
reito' a 1 $500 por dia durante dois annos. Si esta
s')ffrer de enferl11idade que a impossibilite de trabalhar,
terá direito ao menCionado auxilio emquanto viver.

§ 2. Quando o numero dos filhos a que se re­

fere o § 1 for ou tornar-se inferior a tres, o auxilio
será apenas de 2$000.

. § 3, A incapacidade para o trabalho a que al­
ludem o art. 12 e o paragrapho 1., deverá ser cons­

tatada por dois medicas indicados pela directoria.
§ 4. Quando o socio for solteiro, os beneficios

acima e os de assistencia medica, pharmaceuticaje[tu­
neral, aproveitarão a seus pais. ,�

§�5. No caso de fallecimento, a Liga contribuirá

�om a quantia de ,com mil ries para o funeral, quan­
tia essa que devera ser paga no dia do fallecimento.

CAPITULO X
Da assistencia judiciaria

Art. 13-A Liga prestará assistencia [udiciaria'a -

seus

associados, por meio de advogado especialmente con­

tractado, quando envolvidos em processo crime, Fa­
lo-à, tambem, nas questões civeis, Yluando victimas de
evidente injustiça a juizo da directoria ouna requeri­
mento de, mais de, 100 socios.

CAPITULO XI
Das gréves

Art. 14 -' A� gréves serão determinadas pela'[di­
rectoria ou por deliberaçáo da assembléa geral por
maioria de dois terços dos socios presentes unicamen-.'

te nos casos excepcionaes e depois de esgotados os

jneios suasorios no sentido de conseguir o desidera­
tum a que as mesmas se destinariam.

§ 1. As gréves serão geraes ou parciaes, confor-
me foi deliberado. .

§ 2. Nestas ou naquellas nenhum socio da Liga
comparecerá ao trabalho, emquanto as mesmas per­
durarem.

§ 3. Os socios em gréve receberão diariamente
o auxilio de 2$500.

§ 4. A directoria convidará, quando julgar con­

veniente, uma pessoa de sua confiança para servir de
interrnediario entre os interessados.

•

•

THE BOOTH S. S. UO., Ln
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York) o vapor »St, Patrick�
sahido de Nova York aos 15
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)1 NO

(' 4: - Apresentar 110 fi� de sua gestão um re­
.

S descriminando as quantias que se acharem .de­
tato:tlOdas 110S bancos e estabe ecirnentos de credito e

POSIa. - d
.

e estejam em ser po er. •

as qu
rt. 24. _ São .deveres de 2. t�ezoureiro: .

t 1 - Substitwr o 1. thezoureiro 110S seus irn-

di entos ·temporarios, assumindo as resp.ansabilida-
Pe Im f 'd'nherentes ao re en o cargo.

r

des § 2. _ fazer .os devi?os arr?lamentos' de todos

5 bens moveis e imrnovers da LIga e zelar pela con­

o·
ão dos mesmos.

serv�Árt. 25. - São d�veres dos fiscaes:

) Syndicar e rubricar as propostas para novos

. as dando informações a respeito dos mesmos,

SOCIOu{zar sobre as occurencias geraes da classe, sei­

pe�i{icando df tudo. á directoria ou á. assembléa quan­
en

Iõr necessario, ficando responsaveis por qeus actos
do CAPITULO XIV

Das assembléas geraes .

Art. unico
- A assernbléa geral representa o poder

lIectivo e legislativo; é soberana em suas re�oluções
CO

que não' constar nestes estatutos e constitue nu­

��ro legal, a pr�se!1ça no r:ni.nimo de 100 socios no

zo de
.

seus direitos estatuídos.
go

§ 1. _ As assembléas .ger�es são ordinar!as e

t 'aordinarias sendo as ordinarias convocadas trimen-
ex I 'd"

.

t
Imente e as extraor manas sempre que os m eresses

,��ciaes o exigirem, constituindo assurnptos pára as

mesmas; a materia da ordem do dia apresentada pelo

presidente. OAPITULO XV
Das eleições

Art. 27. - As eleições da directoria serão por

meio de cedulas, contendo respectivamente por ex­

tensO, os nomes e cargos dos directores. com absolu-

to sigillo do voto._ j _
.

§ 1. - As cédulas serao recolhidas em urna urna

devidamente fechada, em sala r�ser,,:ada,. se� a pre­

sença a não ser do votante, apos a mscnpçao do s_?­
cio no livro de presença, em outra sala e �pres�ntaçao
do seu recibo do �orrente me� q�e. �era ca:lmbado
nessa occasião, devendo a votaçao mrcrar-se as nove

horas e terminar ás quinze horas .

§ 2. - A mesa eleitoral será composta de cinco

membros, sendo um presidente. um secretario, um

fiscal e dois supplentes, só podendo a mesma func­

cionar, com um numero de membros nunca inferori
a tres. j

§ 31- A' hora indicada, o presidente da mesa elei­
toral lavrará o termo de encerramento, scientificando
ao presidente da Liga afim de começar os rabalhos
da respectiva assembléa.

.

§ 4 -Aberto o trabalho da asseihbléa, o presidente
convidará dentre a mesa eleitoral, dois membros para es­
crutinar a eleição, cujo resultado será proclamado pe­
lo presidente, lavrando o secretario da mesa eleitoral
o respectivo termo. O resultado será communicado á

imprensa e aos eleitos.

§ 5. - Nos casos de empate, íar-se-á nova elei­

ção, bem como será nullo o escrutinio cujo numero'
de cedulas não confira com o numero de votantes

inscriptos, procedendo-se a novas eleições oito dias

depois.
§ 6 - Os cargos vagos na directoria, serão

preenchidos- pelos irnrnediatos em votos; na falta
destes serão acclarnados em assembléa geral.

§ 7 -' A mesa eleitoral será organisada em assernbléa

geral, por acclamação e maioria, com um mez de ante­
cedencia.

OAPITULO XVI

Do fundo social

Art. 28. ,- O fundo· social da Liga é formado

pelas' joias, mensalidades dos socios e por tudo que
a mesma adquirir no correr de sua existencia.

§ unico. - A directoria. com approvação da, as­
semLléa por maioria de votos, .poderá, logo que seja
possivel, adquirir um immovel para a séde da Liga.
Nas mesmas condições poderá collocar a juros, sob

hypotheca as quantias disnoniveis, devendo o immovel
valer pelo menos duas vezes. a importancia do em­

prestimo.

CAPITULO XVII

Dispo ições geraes ,

Art. 29. - Os socior da. Liga receberão um di­

ploma cuja factura fica ao encargo' e criterio da dire­
ctoria e cujo custo não deve ser superior a 5$000.

Art. 30. - Os socios não são responsaveis nem

mesmo subsidiariamente pelas obrj=ações que expressa
ou 'intencionalmente forem feitas pela Liga, respon­
dendo esta pelas obrigações que em seu nome forem
contraidas pela directoria.

Art. 31. - A Liga só poaerá ser' dissolvida, se

assim resolver a assembléa geral extraordinaria para
esse fim convocada. pelos votos de mais de dois ter­

ços da totalidade dos socios quites, distribuindo-se
os fundos entr� duas sociedades pias desta cidade,

Art. 32. - A directoria actuai dirigirá os desti­
nos da Liga pelo prazo de tres annos, preenchendo
ella propria, PO! deliberação da maioria dos seus

membros, as vagas que occorrerem.

Art. 33. - Os presentes estatutos não poderão
ser modificados a não ser depois de haverem estado
cinco annos em execução, e uma vez approvados,
serão promulgados pelo presidente em assernbléa ge­
raI, constituindo desde logo a lei suprema e funda­
mentai da Liga dos Operarios e Classes

.

Annexas de

Joinville, sendo devidamente registrados e Rubli�ados.

M. LeppBr' & Cia.
:�Tem o prazer de levar ao

conhecimento do commercio,
á sua distinta freguezia e a

qUl;:m mais interessar, que
mudarão nesta data o seu es­

criptorio da Rua 15 de No­
vembro para o OAES OON­
DE D'EU N. 1, onde agnar­
dam a continuçãodas ordens.
]0INVILLE,4 de Março de 1925

- /.

AttBnção!
Revista da Semana, Eu Sei
Tudo Fon-Fon, Para Todos,
Scena Muda, ,Numero . . .,.

Pomance de Fon-Fon:

»Pateo dos Milagres«
.

Livros recebIdos a poucos dias:

Contos, Romances, Historias,
etc, etc. etc.

encontram-se na

CIGARRARIA YP1RANGA
N. B. Para as revistas ac­

ceita-se assignaturas mensaes,
fazendo-se a entrega das mes­

mas em domicilio.

Condições: As assignatnras
devem ser pagas adiantadas.

O Proprietário:
Manoel A. Barbosa.

A DIRECTORIA

Presidente: Francisco Souza.

10 vice-presidente: Francisco Mario Antuniccí
20 vice-presidente: Leopoldo Aleixo Gonçalves
10 Secretario: Emilio IBergmann
20 secretario: João Eurico Castelhano
Thezoureiro 10 Guilherme Krastech
20 thezoureirô. Abel Gomes

Fiscaes: 10 Ludegero Cardoso
Gustavo José Vieira

João de Oliverira Quadros I Pra l'Sa-S'B de uma ( fiada á rua

D. Pedro II, Ave-
n i ;:> Roscn-t ock , CH�R n . 3.

Passageiros e Cargas
e Sul:

������������.������������

Acabou-se a carestia!
EM/Lia STEIN 2a. Filial .

R�a Babitonga SÃO FRANCISCO
, .. -

,

Seccos e Molhados, Louças., Ferragens.
PRtÇOS CONVENI(:NTES!

Deposito permanente de cereaes.

Não teme concurIi:2ncia em p�·eços.

DE

José Jorge

������������������������

B CASA CARVALHO B
� Padaria e Armazem de Seccos e Molhados, Armarinho, �
� Calçados Louças etc. �
rJ Engenho á vapor de beneficiar arroz, café e serrar �
rJ' madeiras. MOAGEM DE CAFE' �
P'l

. TELEPHONE 33
..

e 44 End. telegr. CARVALHO Pl

� RUA BABITONOA-SAO FRANCISCO Est. S. Catharina �
� Defronte o Mercado Autornoveis Telephone 40 [d

� Carvalho & Filho B
� �
�������������I�����������

Precisa automovei. Ford ?
·c. N. Lloyd Brasileiro

Telephone,· W1 Serviço regular de

para Norte

RA�iENZONI
Fino sortimento de chapeos

de feltro des-

������������� �����������
ta acreditada marca offerece

li

I

»MACAPA« No porto
.

»CAMPOS SALLES« eeperado a 30 do corrente, para Rio Grande e Montevideo.
»COMTE M. LOURENÇO« esqerado a 20 do corrente, para Itajahy, Floriano-

polis e Laguna.
.

SERVIÇO REGULAR DE CARGUElROS PARA NORTE E RIü"bA PRATA:
» TABATINGA« esperado a 12 do corrente, carregará directamente para Rio

de Janeiro.
»MARAJO« (Pontão) no -porto, carregará para Rio de Janeiro

»GOYAZ« no porto, e-uregando para o Rio da Prata,

Para Cargas, passagens e mais informações com o Agen­
te em São Francisco - CLEOBULO DE FREITAS.

.

Cas� Pieper

ERNESTO RAMUZ
Officinas de construcções e concertos do artigos de

electricidade Especialidade: em\ enrolamento de .motores

dynamos e transformadores.
.

Instalações e COAcertos de apparelhos Radio-telephonia.
Faz. grandes e pequenas instalações electricas.

RUI\. CONSELHEIRO MAFRA n. 9
Caixa Postal 53 Telephone 293

jOINVILLE.
RU·A S. CATHARINA N. 79.

,
Fazendas e Armarinhos, Calçados Chapéos de sol e de

.

cabeça, roupa feita e perfumarias etc.
,

,.••O•••••_�"eHeeHO·8HN·"···...·1• , .

., �fI]�.il�[������j��ii:ç.

'ra .111�Cornrnunicamos ao commercio desta praça que esta

Sociedade Adquiriu dos srs. Paul 8r Cia, Limitada, o. I
vapor »RICHARD PAUL«, afim de melhor servir á �
distribuição de nossas farinhas ás priridpaes praças do �
Estado ' �

,
, Outrosim,. cornrnunicamos tambem que como antes � Secção ele colonisação e agricultura.

I. O dito vapor receberá carga e encomrnendas para os � Grandes culturas: de cereaes. Arrnazern de fornecimento.

portos de São Francisco, Itajahy e Fiorianopolis e I corresP�:l�e;�t:e��ad���S�� Banco",

li·vicR:Ce���endamos'aos que p\edirem praça para ORI-111
BROIVIBERG & cu. de Buenos Aires.

CHARD PAUL .de avisarem-nos com alguma ante- '�����mh�>������1'l

Lcedencia:.
m�m����m�iNl@_�_._,�_.. _>l'.I__". _

União Mercantil Brasileira, S, A.

GOSTANEIRAS E LENHA PIOADA
..................G•••••eee.�•••••�•••••o•••••

- Grande ernpor io de madeiras. -

Fabr ica de cadeiras para todos os fins. Compra de
madeiras pe lo s' melhores preços, com pagamento á

vista. Transpórte ra p ido ,
e faei!. 10 vagons proprios.

BAllTHAZA�

B�����������·������������
�.

.' �

B. Vogelsanger & KurnlBhn �
P'J � Serraria de ALVARENGA PEIXOTO & elA,

P'J Casa de artigos para automoveis e Bicyc1ettas. rJ Encontra-se nas principaes casas· de perfu-

P'J lampas eletricas» PHILIPS«, tinta esmalte e de �
Rua Sta.. Catharina, proximo a Estação 'marias desta praça.

'

� . oleo, .!':ij ._••• I••_•• I••••I.�.n1» .,A NOTIflIA"
....•••••••••••••••....

1� Pneumaticos 41Michilin" l1Good Year" � te �, LJ Bellftza é O poder

B RUA DO PRINCIPE N°, 46 B I: Jrom be:r� &. '131. � BI,SEMANARIO· Gozar é
.

� Caixa Posta] 48 , Telephone W i8, B li Buenos Aires > �io de Janeiro - S. Paulo. � Red��f.,ed!�'/r;�7na" "MAYERLE BOONEKAMP i
� JOINVILLE.· , � •

�·>4"',o�..._.__ �.� Rua Oonselhel'ro Mafra 43 I
� • P"'l : C9mpradores de madeiras de pinho e de lei, ser- .�. ....•••.,••••••.••

Plr.r..ro.�
[d � �S Director: AURINO SOARES

r..I..:t....,...,....,�������.������������ ,�_ li radas e em toros. f�..)i:. Vende-se um.a grade de escrip-
--------

� -.. 7 S G T RAS tono. l'ara ver na.

��. R t t I fllt A SI NA II

:-
'

epresen an e gera : � Anno . . . 20$000 redacção d'"A Noticia".

.�4
AJ=I.A\p=-�A �l... U'Irll D='..1'_

�J Semestre . 10$00.0
8) �� �� �"" �� �� � ANNUNCIOS -- mez

a· Rua Floriano Peixoto, r" 15 - Curityba � U ma pagina
.

I :ooo$OO()
Thea- • __ � 1/:'" 600$000

.&.'1 _ 1/4 " 200$000 .

t� Representante na linha S. Francisco: �� 1/8 100$000

I: Balthasar. Sippel - Avencal rol I/16 "
.

_ 50$000
�.- � 1/32 " 30$000 I••••••• I•••••q�.�I•••�•••� Secção Livre linha 30$000

BAILE PUBLIC�
Sabbado 7 de Março grande baile publico no

tro CÂ.SINO.

Tocará a orchestra do theatro

Todos ao Casino.

Fornece-se a domicílios a preços módicos. assim

como executa com _promp�idão .cncommendas
de ripéls para ccrca's

A OS M A R C E N E I R � S
SIPPEIl

�
�
�(�

I- Vende-se madeiras de cedro, canella, _peroba de quali­

� dades, serradas em I, I 1/2, 2, 2 1/2 .

centímetros, propnas

[[I para marceneiros.

.

p. r B ç o & ID o � i G o S
Alvarenga Peixoto & Cia.

. Av. Sta. Catharina, 133 [proximo a Estação)
,

"

PO DE "TanI't" Adherente e

ARROZ p�rfumoso

Supplanta qualquer outra marca!

JINHO CREOSOTUO,
00 PHA.AM,\,('!EUTlCO

c E CHIMI� •

JllAO on SIUJiI SILVEI"
AU'IOf.l 00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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p
de poticra L1o�EstaLi·", o digno cto de se achar prestes a ruir

UI Ou
.

il1 nl�,"

a
m,,�ist;lL�1) S!.. dr :\lL1l'I;1 Srrnóes uma pon�e .da Estrada d.a Serra,

'ifj
; �I

� � Port�6al, actual �UIZ de .direito .nas proximidades do Kílornetro
Il � �' de .Curuybancs 'e ex-pro-notor 11.

publico de J oinvule. Pela referida ponte transitam
Nesta cidade o nobre rnagis- diariamente, centenas de pessoas

trado conquistou m numeras ami é muitos vehiculo , tornando-se
zades, devido o séu cavalneirts- por isso, imoerioso e urgente o

m o e reconhe rrdo ente-io. No seu concerto.
d esempenb o de suas funcções __......._w

'

como pr�)motor publico desta co

marca, S. S. portou-se sempre
como um crente que se bate por
um Ideal, na olympica serenrda
de de sua grandeza. Devido absoluta falta de espa-

,.A �rlticia", que serr.pre ad= ço temos retardado de marcar

mirou e�te espirita forte e um dia para a realisaçâo das ho­

sadio, apresenta a S. S" sinceras menagens ác; ve-ncedoras di, co n­

felicitaçôe s. curso de belleza instituído pe-
----....--..--...-...- Ia "A No ncia:
SARMENTO DE BEIRES Logo que tenhamos prornpt is

ORGANISA UM «RAID» os clichés das vencedoras, pubh-
«LISBOA- RIO» caremos um numero especial de-

S � t d B'
dicado ás mesmas, mandando

. aII�len O e eIre�, O tambem estampar os ditos clichés
intrepido e valoroso pilo- 'na "Revjsta da Semana (

to que effectuou o «iaid» .

Lisbôa-Macau, prepara-se
agora para realizar o vôo
de Lisbôa ao Rio de Ja- Realisa-se no proximoneiro, pela rota já traça- domingo, dia 15, COIU o
da por Saccadúra e Cou-

vapor »Babitonga« e a
tinho. lancha »Elvira«, o pic-nicSerá p�ra nós, bt-asilei- á São Francisco, do qual
:-os'. motIvo �e gr�nde já ha muito tempo se fal­
JubIlo a c<?nqmsta d esta lava com enthusiasmo.
nova glorIa po�tuguez�, A banda de musica,
que, ale� . de. deIxar pe- contractada pela commis­
gadas utllItarlas

, para o
são orO'anisadora do pic­�uturo, despertan�o um
nic, to�ará a bordo,· e em

ll�teresse . mut�o, ;aperta São S. Francisco dará no
am\la maIS o l_nquebran- luxuoso salão da socie-'
ta,:el laço que .Irmana os dade União F-'1miliar uma
dOIS povos amIgos. 1 d'd d

.

o
.

_...., --:.
• esp en 1 a onlInb'UeIra.

De . manSinho · '. · T-h-t·-C---.---Em-pr-eza
I

Faliando hontem a certo ami- e a ro as Ino Gomes Vin�1
go, do máu procedimento de um

individuo, nesta cidade, ouvi,
com espanto, esta ponderação:
»Tem razão; Elle »puxa« o pai
que era assim«.
E eu discordei, porquanto,

Como se justifica a morte re­

pentina d� duas criançàs.
Sera por envenenamento �
Deu, Sé no lagar denominado

Rio Bonito na estrada Tres Doming't'). O -3 tl1m de grande successo NAS MALHAS DP
Barras, a morte de d�las crianças, DESTINO com 'í artistas de fama no mesmo film MIRIM!
que tem des;.c;,tado muitos com- COOPER�- FORREST STANLEY. �HTCHEE LFWIS, Rf,
mentarios. I CHARD TUCKER, MANDE vVAYNE.

Reside naquella localidade o
\. Domingo as' 3 horas GRANDE OONCERTa

3r, Alberto Schulz e sua senhora ' ..
que p06suiarn um casal de nlhos

q ue era a alegriu do lar. •

Na manhã do dia 6 do cor­

rente umfl das clÍánças" 'o, me­

nor de nome Alfredo, adoeceu

gravement�' ° sr, Alberto Schulz
homem previdente, tratou de con,

seguir os primeiros soccorros me­

diCaS para O seu filho, porém
fora bakiado, porqllanto, depois
de algu'!:as horas de padecimen­
tos, veio a fallecer a infeliz cri­
anca. Na tarde do me!'mo dia
'ad�eceu'a menina bolina, filha
mais velha do sr. Alberto, que
tambem á noite do mesmo dia Silencíosa.alou·se para as regIões do azul,
perdendo desta forma o casal (90ff�S l>,itandards"
Schulz dois Elhos em um só
dia., FITAS para machínas e

-

objectos para escriptorios,
Depois do tallecimento das Informações e cdtalogos com

ct.ua� indltosas ci'ianças" foi ved- lIOS� tt. e"rd�ifOficad,) pelas pessoas presentes @J J�
enormes manchas nos corpo;. Ageilte' da CASA PRATT nesta cidade.
JEtS mesmas, além de mDstrarem Rua Consel heiro Mafra nr. 36.
o ventre bastante exage.rado� m'ITf_12:;l,.u:;[;l:i;.;;;y:I;z:M;;ll;rz;u;;z;z�,'�'lIl.���
Algumas pessoas, desconfiadas � •

que as .�mesmas crianças tivessem I

� J e; Ir Ir �I r t �
. -I o� � Yt s.j!,�SIdo vIétlmas de qu:llquer en-I dl Jl Jl ��venenamento, deram uma vai ta

Ipelos fundos da casa deparando � - D€ -

em um corrego ali existente 6 �
patos tambem mortos, sendo to-

�dos de opinião que a agua es­

tava envenenada, causanoo des�
ta form .• a morte'Jas duas cli- �
anças. �
_w_wwww_www•••• �

Concertos B Reformas dc�::�t �
ALUGA-SE bicycletas. �

Rua S. Pedro n. 20. 'j§J'TZZ�'WilIlTr7rr17;;;l:1;ml§!Jmm_�mT:n.'=-zn']JJ>"1

(J futuro superintendente
mun ir.ipal de Cruzeiro. seja
elle Pedro, Paulo ou Marti

nho, precisa se r administrador
com a cara cidade e 0 presti

glo necessa r ios para consez uir

do governo, a ccnstrucçâo de

duas grahdes estradas de roda­

gem, 'send,'
. uma de Cruzeiro

ao Campo de Palmas ligalldo
este Estado ao Pariná, c outra,

de Cruzeiro a Bella Vista, em

frente a Marcellino Ramos, li
gando -nos ao Rio Grande d o

Sul e servindo ao mesrn o tem­

po �s colonias d� Barra, Feia,
A belardb Luz, RIO do I erxe ,

Rio Uruguay, hoje quasi iso­

ladas da sede LIa C(lmarca.
Urna vez construido o tre­

cho de estrada de Cruzeiro ao

Campo poderão correr autorno

veis entre Herval, Porto Un1ãll
e Palmas, fazendo-se essa via­

jem em menos tempo do que
o trem �asta para ir a Por t»

Umão.
Si já existisse essa estrada

de rodagem, a� forças em o p e­

rações contra os r e be ldes ter iam

grande fHcilidad. pa r« "e CO�
municarern C0'11 o Para na, via

Herval-Cruz.eiro-Palmas.
Este problema de estra d as

de: r',.dagem tem de ser r eso l­

vido no futuro governo, e para

isso, só mesmo um a drnin i stra­

dor experimentado e e neraice,
e nada politiqueiro.
Todos os nomes, lembrado�

para futuro superin�end8llte
são muito boo.;;. Mas ao 4ue

parece, o rnes"ia,.; destiliado a

fazer a r-:::dempção do povo
cruzeirense não surgio ainda
"Bandeirante" é naVe) [la

gloriosa terra barrl,_:a verde, e

não se mette em. politica, quan'
do não c;eria urr.a boa occasiãü

para apresentar a sua candida-
'tura a succ.�ssão Süperintenden,
cial.
Só as.;;in" n) ca rirheus c:a

polItica de campanile se pln=
tariam todos (k verde .,

BANDEIRANTE

Estabelecem' em Possadas os

preliminares de uma amnistia
geral?

o Desespero·
em um lar

-.

.
E' do «Diaria Popular» Bernardes e o presidente

de. S. Paulo a

SegUinte!
Borges de Medeiros) dan­

nota;. (_.,
do-lhes conta da confe­

Estamos informados de rencia havida e do que
que acaba de se dar um na mesma foi discutido>
encontro, .em Posadas na Era corrente, 'em, rodas que

Argentina entre o depu- se presumem bem inl armadas,

d J
-'

S' 1" AI que não só o deputado João
ta o oao �Inp ICIO --

Simplicio, mas tarnbern 0S srs.

ves de. Carvalho, .repr�- senador Vespucio de Abreu €

sentante do 'partIdo SI- deputado Flores do Canha,
tuacionista do Rio Gran- Baptista Luzardo, e Ar th ur

de do Sul, e o general Caltano teriam tomado parte

I id D' L na conferencia de Posadas, com
SI oro las op.es. o !o!:eneral Isi doro.
'Segundo essa informa- Corria mais com insiste ncia

ção que recebemos, o de- q ue já, a estas horas, o depu­
putado

.

oão Simplicio tado Flores da Cunha se e n­

amv. do general Isidoro, contra, em viajem para a capi­
desde os tempos da Es- tal do paiz, portador das, com­

binacões assentadas e a serem
cola Militar, expoz a este sujeitas a apreciação do gover-
os motivos que julgava no da Í?epublica.
ser necessario a pacifica- Tudo por enquanto, es'tá no

ção do paiz, e podiu-lhe regimem do b lato, muito embo­

para que discutisse uma ra, tenham essas noticias bas­

fOrIna conciliadora. tante visas de verosimilhança

O representante riogran- principaimente se tivermos em

qnta as dl'lposições do depub·
dense declarou aG general do Fl()re� da Cunha, manifes-
Isidoro que não estava tada, 4_uando da sua pa55a­
investido de nenhuma ge rn por Florianopoli8, ao re�

missão official e apeLas pres�ntante de.;;te jornal naquel-
18 cidade.

CO'110 I)atriota procurou leI't" '

, Como del/em eStar os -

intervir no, accordo. reS bnbrad(,; o illu"tre ['arla-
------------- Finda a conferencia que iTIe:ltar l�anifestnLl nesse oc.::a·

"Na-o 511ataràs" foi demorada, o deputado Sl�l,), u seu ardente; desej,) de
� João Simplicio dirigiu um ver em breve restabelecida a

I
_1 paz e a fraternidade brasiieira.

longo te eO'ramma ao ur.
,

. _, '

bl' d
b

C h '" se
(hda ü que hOje nao e mal;<

1.' ;>res _

a "un .a, J

que lio que uma aU�l�ici()sa conf,:::c-
acna em Montevldeo e

eS-llUl'a transforma.se deutl'o em

te, por sua vez COI11ll1Uni- breve el') ruidosa realid;:i_de.

cou-se com o _presidente ,

Do ")1<)."

Conforme telegrammas pu­
blicados pala imprensa, o car­

deal Maffi, em carta pastoral
que dirigiu aos fieis da cida­
de de Piza, commenta Jarga�
gamente, com visão perfeita

âa e;���a, e âe t�J��a�e�;� I
O Brasil e :asLi't�ções A candidatura

digas de moral: »Não mata-
Em sua edicção de 6 do lra's.« � eSQacorrente, o nosso co!legd »ua- ,., /

'A influencia da grande zeta do Povo«, imlJOrtante,
•.

'Ihd" b' d E a ultima maraVl, O,
guerra, IZ o arce ISpO e

orgão da imprensa paranáen-PI'za, se faz se,ntir em todo mun'd,'al a ro,'nha ma-e
se, commenta largamente o "

,

o mundo de um modo I)han- B'1 t' t d -Ias candidaturas!
tastico. que ao rasl es a cus an o UI

O homem de hoje só pen- a Liga das Nações.
Pela sua demonstração

sa em guerras, odios e cri-
baseada em documentos offi-

mes, desencadeando-se pelos ciaes, verifica-se que o Bra­
motivos os mais futeis.

E no combate a essa fati- sil gasta mais com a Liga
das Nações do que com a

dica tendencia, acrescentam
sua sala de visitas internacio-

os despachos, o cardeal Maf- nal no Itamaraty. .;fi dá ao seu rebanho uma

..série de salutares conselhos Assim é qU5
.

as despezas
. .

d
' t' d� com a Itamaraty orçam em

mstlgan o-os a pra Ica .

1.072:420$000 e com a Ligabem.
'* * das Nações 1.860: 179$000.

'" E no seu commentario,
Nestes ultimos tempos, po- accresc'enta o brilhante colle­

rém, tão grande e brutal tem
ga, bem melhor, talvez, seria

sido a sede feroz de esma-
para a Liga não mandarmos

gamento e laceramento huma- ninguem, porque a verdade é
no, que a propria Religião que com essas nomeações
tem sido improficua para do-

pare1 commissões no exteri­
minai-a. or, desde as embaixadas até
E o velho globo treme, em os modestos. postos I consula­

phenomenos sismicos, lavado
res, so se procuram premiar

J pelo sangue de crimes igno- agora autores de
.

telegram-
. miniosos, sob o »quid« mys- mas bombasticos ás figuras
terioso, indefinivel e atemori- cte relevo do dia.
sante, que põe nas cousas f:

»Passou a phase da diplo­
nos homens, laivos de luz

macIa secreta no Brasil. En­
Sinistra, de' clarão de incen- trâmos numa nova e inedita
dio! . . . no mundo: a diplomacia a-
Não se. sabe ao certo pa- marella.

,

ra onde se vae. A Oonferencia de Santia-
E dia a dia, a humanida-

go revelou-a, na figura do
de vae tendo a triste real ida- representante confidencial do
de do velho conceito: »Den- Itamaraty ali '<. "

tro de cada um dos nossos

'contemporaneôs residem, la� .

tentes os instindos de um' AGRADECIMENTO
, ',: "A NOTICIA" lagradece á
"GAZETA" BRUSQUENSE," im­
portante orgão da imprensa de

BRUSQUE, as palavras com que
noticiou o seu 30, anniversario,
e retribui, com a mesma fraterni­

dade, o cordial amplexo enviado.

As raz'ões apresentadas
foram infund8das ; não négo
- Porque o filho "puxa« o pai
Mas, só quando o pai é cégo.

,

L. A.
�--...-.---._----------

Seuundo um telegramma do

Riu, ·...,0 sr. Leôsa que durante

algum tempo, nesTa (api.tal,
reuniu as suas magistrae, func­
ções as de' criado particular
do fallecIdo sr. governador,
apresentará ou fará apresentar
a sua candidatura a governan,

ça de Santa Catharina. Isto. é
simples pilheria carnavalesca
não pode ser 0utr.( coisa!
O caso, ,todavia, nos causou

surpreza porque conhecemos

de sobra o . trefego a utor do

celebre telegramma de felicita­

ções ao sr. Assis Brasil. Sa­

bemos-lhe O feitio e quasi
acredltamos estar S. S. conven­
cido de que será mesmo o sal­

yador das lindas terras dos

barrigas verdes.
O antigo amigo dos revol·

tosos do Hio Grande já está

ha mezes, affastado desta Ca­

pital e nós ingratamente, havia·
mos esquecido o grand� ho­

mem; veio no l-o fazer lembrar

O telegramma hontem.
O grande marechal que jà é

um homem ric.o, que aqui tem
conseguido à força de trabalho
e economia, juntar alguns bens
não precisa ser gover�lador em

Santa Catharina, póde <:;er mui­
to bem ficú por S, Paulo e

Rio preparando a sua' candi,
datura de conciliação a futura

presidencia da Republica.
,Não podemQs, apezar de tu­

do, 'acreditar que O sr, Lessa

pensasse sériamente na gover-
nança catbarineuse.

,

S. S. é tão espirituoso! ... e

feito governador então seria o

"succo"_
Era só o que faltava! Deus

o perdoe.
21-2-1925.

Dr, Ellcalypto.
D' "O Estado"

carrascc.«

Alfredo Hellwig & Cia.
uansferiram seu negocio para
aRUA 15 DE NOVEMBRO, 11

(antigo Banco do B�asiJ)

Dr. ARTHUR COSTA,

Bôa Noite
.11.. quer ido sociedade dançant

"I:;ôa, N,}lte" offerecera no do�
mingo aos seus' a-socia.Ios Um
dnmingue:rfl que se rt';-;l!�<Há Il�Q

- , '

d'
S

salões tia Lli!H é ;'UCIl"dades,
....................�

A Noticia mun�am
Ainda o nosso concurso

de belleza

ANNIVERSARIOS'
Completa amanhã mais um

anniversario natalicio o M. Mj,
guel Freitas Junior, agente poso
tal de Ba-ra Velha ..

Transcorreu ante, h ontem o an.
niversario natalicio do jovem L�
onidas Sá.

Ff:Z anrios

Milton Kõ nig,
hontem o jO\'em

Completa hoje mais um anoi.
versar!o natalicio a sra , da. Alice
Torres Malschítzky. esposa do
51' Paulo Ma lschitzky.

VIAJANTES
BAPTlSTA PIGATTO

Pic-nic Acha, se actualmente nesta Ci.

dade o sr Baptista Pigatto,' di.
gno industrial, residente em ('a.
nivete.

Seguio com destino ao RIO
o nosso prestinoso amo. sr, dr:
Arthur 'Costa provecto advoga'
do dó nosso forum,

Seguio boje em objecto de
serviço até Florianopolis O sr.

Major Navaro Lins 2. Colecto!
federal. ,�

,

DEOCLECIO LACERDA
Encontra' se nesta cidade ü

!losse a'mi;;o sr. D..eocltei� La'
cerda, industrial, residente em

Rio Negrinho.

AMANHÃ! Quinta-feira 12 de Março AMANHÃ!
A's 830 horas em ponto 7. Soiré C:qic ,

A empreza do Ti1eatro Casino tem grata satbfação de com muni·
cal aos seus distintos fre uentadores 'que serão exhebidas, na qUlil·
ta'feira e Domingo. as duas Super-Producções do Programma

Serrador

Innocencia 'de·Garoto e nas e Malhas do Destino
DOIs tilm que diü marcar verdadeiro trlu!11pho para o Casino

AMANHÃ Quinta.:feira AMANHÃ
O heroe éle "o meu menino" O inte;;prete de o Garotinho
lackie çuogan cada v,·z mais artista, mais empolgante em

fnnocencia dc Garoto ou Oliver Troist .

A mai, completa adaptação da obra immortal de Charles Die·
ckens ;:) Jackie Coogan é auxiliado por artistas de fama cOlDO

LON CHANEY GLADYS BROC!\.\VEL, LIOBEL BARRf·
MORE e outros 9 actos sensaci:)llaeS, Super·Pioducção Le·

treiros Rysilla.
se. V. S. gosta de bons films, eis ahi uma opportuniclads,

Entrada 1.500 Meia 1.000

RRGISTHADORES
VELOX

Recomenda por preços sem competencia a

Cas(J OrTO KOCH

II maís, llttatiea e íiesistente maehina
de esettevett

REMINGTON II. I

JOSE S. BADUY ... AvenGa.l
Endereço telegraphico "BADUY"

Escriptorio Rio Negro. '

Exportador de me.deira e com fabrica de

cabos d.e vasouras.
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